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Jornal CONVENÇÃO COLETIVA

Consulte o nosso site e
confira seus direitos

O texto do acordo entre os bancários e a
Fenaban - bancos públicos e privados - está à
disposição da categoria no site do Sindicato,
www.bancariosrio.org.br no link seção/
convenção coletiva.

O SINDICATO JUNTO COM VOCÊ

Unidade e mobilização garantiram
sucesso da campanha salarial

A campanha salarial deste
ano apresentou uma caracte-
rística singular. A nova estra-
tégia de campanha dos sindi-
catos filiados à Confederação
Nacional dos Trabalhadores
no Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT) dividia em temas e
com datas preestabelecidas
trouxe um resultado inédito:
pela primeira vez na história,
os bancos não rejeitaram, de
início, toda a pauta e admi-
tiram negociar as novas rei-
vindicações. Esta estratégia,
somada à unidade e à mo-
bilização da categoria, garan-
tiu o melhor acordo dos últi-
mos anos. Os avanços ocor-
reram também na Parti-
cipação nos Lucros e Resul-
tados (PLR). Somente na par-
cela adicional, os bancários
ganharam 20% a mais do que
no ano passado. Além disso,
os sindicatos filiados à Con-
federação Nacional dos Ban-
cários (Contraf-CUT) conse-
guiram a garantia de que to-
dos os bancários vão receber,
no mínimo, os valores pagos
em 2006, corrigidos em 6%,
nos casos em que houver a
aplicação de ágio por conta
de fusões, aquisições e incor-
porações, aplicados no cál-
culo da PLR. Esses avanços
são fruto da mobilização da
categoria e da nova estratégia

de negociação adotada pelos
sindicatos. Confira no quadro
abaixo a simulação de quanto
você vai receber de PLR.

E os bancários do Rio,

mais uma vez, estiveram na
vanguarda desta luta.
Realizamos a maior greve de
24 horas de todo o país e
fomos a primeira base a

entrar em greve por tempo in-
determinado (fotos). Os ban-
cários do Rio estão de para-
béns. É esta participação que
garante nossas conquistas!

A campanha nacional dos bancários não termi-
na aqui. Há questões específicas, tanto nos bancos
públicos como no setor privado, que precisam avan-
çar. Mas em relação à proposta geral da mesa de
negociação com a Fenaban, não pode haver dú-
vidas: avançamos. O reajuste pode não parecer
muito e realmente não é tudo o que os bancários
merecem, mas o próprio Dieese faz uma avaliação
de que esses índices, num contexto de baixa infla-
ção, representam ganhos reais e aumento no poder
de compra, fortalecidos pela política do governo
Lula de baixa gradativa (a nosso ver ainda tímida)
dos juros básicos.

BANCOS PRIVADOS

Em 2005, com uma inflação (INPC) de 5,01%,
conquistamos um reajuste de 6%, resultando num
aumento real de 0,94%. Em 2006, a inflação foi de
2,85% e o reajuste de 3,5%. Aumento real de
0,63%, arrancado após uma dura greve de oito
dias. Na época, nós, da base do Rio de
Janeiro, realizamos a maior greve do país.

Este ano, conquistamos 6% de reajuste sala-
rial(aumento real de 1,13%).

Arrancamos também a 13ª cesta-alimentação,
uma antiga reivindicação. No Itaú, conquistamos
bolsas de estudo, o primeiro passo para a luta pelo
auxílio-educação para todos os bancários. Pre-
cisamos também fortalecer a campanha contra o
assédio moral e pressões por metas abusivas.
Garantir melhores condições de trabalho e a
estabilidade no emprego, através da aprovação
da Resolução 158 da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), que proíbe demissões
imotivadas e já é uma realidade em vários
países do mundo.

PLR MELHOR

A PLR manteve o mesmo modelo, mas garan-
timos um ganho total superior. Os 6% de reajuste,
incluído o aumento real, repercutem no valor fixo,
que subiu de R$867,91 em 2006 para R$871 este
ano. O valor adicional teve um crescimento de 20%,
mesmo percentual médio de crescimento do lucro
dos bancos no semestre. Ano passado este adi-
cional variava de R$1.000 a R$1.500 e este ano é
de R$1.200 a R$1.800.

ESTRATÉGIA DE CAMPANHA

Na campanha deste ano foi fundamental a es-
tratégia dos sindicatos filiados à Contraf-CUT de
realizar a negociação em blocos, divididos por te-

mas e com datas definidas. Isto contribuiu para
que os bancos, pela primeira vez em décadas,
não rejeitassem logo de início as nossas rei-
vindicações. É claro que nossos principais
instrumentos de luta continuam sendo a greve
e a nossa unidade.

CAIXA E BB

Para entendermos o quanto avançamos nos
últimos anos é necessário olhar para um passado
recente, durante os governos Collor e Fernando
Henrique e lembrar que, nos bancos públicos,
sequer éramos recebidos pelas diretorias das
empresas para negociar. Em vez de um calendário
definido tínhamos repressão, ameaças e
demissões. Os bancários do BB e da Caixa sabem
o que significou os difíceis anos de reajuste zero e
o ajuizamento no Tribunal Superior do Trabalho
(TST), em 2004.  A categoria estava dividida  e nos
tornamos presas fáceis da sanha neoliberal. A partir
de 2003, aproveitamos a vitória de Lula para
construir uma nova estratégia de negociação, a
campanha unificada (respeitando sempre as
particularidades de cada banco) até chegarmos ao
atual modelo de organização da campanha salarial,
que é o mais avançado dos últimos 15 anos. No BB,
conquistamos a melhor PLR da categoria. Na Caixa,
sepultamos a RH008, instrumento que o banco
utilizava para perseguir e demitir trabalhadores.
Este ano, a diretoria da Caixa criou o impasse e

não queria sequer acompanhar os índices
aprovados na mesa da Fenaban. Mas nossa
mobilização levou o banco a recuar e conseguimos
avançar na proposta final. No Rio, realizamos a
maior greve do país (duas semanas), mesmo com
as ameaças da direção da empresa. Houve uma
sinalização, ainda que pequena, de negociação em
torno da isonomia e do Plano de Cargos e Salários
(PCS), reivindicações fundamentais nos setor
público e que são prioridades para o Sindicato.
Outra vitória importante que fortalece a organização
de luta dos trabalhadores: conseguimos impedir
que os bancos descontassem os dias parados,
sem compensação e nem punição a qualquer
companheiro que tenha participado e ajudado
a construir a nossa greve.

COMPROMISSO E RESPONSABILIDADE

Fazemos sindicalismo com responsabilidade,
sem discursos fáceis e promessas ilusórias que
poderiam nos levar ao risco da aventura e do isola-
mento. Precisamos avançar ainda mais e conquis-
tar o contrato único de todos os bancários e ban-
cárias do país, com as questões específicas trata-
das em aditivos ao contrato único.

Conquistamos em 2007 o melhor acordo dos
últimos anos. E esse é apenas o primeiro passo
para que a categoria possa avançar ainda mais e
conquistar tudo o que tem direito e merece. Para
nós, a campanha salarial continua!Po
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Conquistamos o melhor acordo dos últimos anosConquistamos o melhor acordo dos últimos anos

PODE CONTAR CONOSCO - Mais uma vez os bancários do Rio
realizaram a maior mobilização do país e fortaleceram a categoria



O Sindicato apresenta os balanços do
financeiros da entidade relativos a

de maio a agosto de 2007

TRANSPARÊNCIA
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As financeiras propuseram aos seus empregados, que
estão em campanha salarial, um reajuste de 4%, na ter-
ceira rodada de negociação, realizada na quarta-feira
(24). Os patrões garantiram que vão pagar a 13ª cesta-
alimentação, já conquistada pelos bancários.

Os financiários afirmam, no entanto, que o reajuste
proposto é insuficiente, pois não cobre a inflação medida
pelo Dieese, que é de 4,13% ( jun/2006 a mai/2007).
Mas, se for considerada a inflação medida pelo INPC
(3,57%), os 4% garantem aumento real.

O Sindicato recebeu denúncias anônimas de que o
ABN Real mandou processar a folha de pagamento deste
mês com desconto relativo à paralisação durante a cam-
panha. Imediatamente após receber a informação, os di-
retores Wilson Marcos e Luiza Maria entraram em con-
tato com o setor de Recursos Humanos (RH) do banco,
que disse desconhecer de quem partiu a iniciativa, e se
comprometeu a apurar e tomar as medidas cabíveis.

A medida causou surpresa na direção do Sindicato,
uma vez que, no fechamento do acordo, os banqueiros
concordaram em abonar os dias parados.

ABN REAL

Desconto indevido na folha
FINANCEIRAS

Financiários ganham a
13ª cesta-alimentação

UNIBANCO

Adicional da PLR vai
ser pago nesta sexta

O Unibanco vai pagar nesta sexta-feira (26) 50%
do adicional da PLR, mais a diferença da participação,
em relação ao que foi adiantado em agosto (40% do
salário, mais R$414). O banco pagará também a 13ª
cesta-alimentação, nova conquista da categoria neste
ano.

Em março, o banco terá que pagar 40% do salário,
mais R$439 da parcela fixa da PLR, mais 50% do
adicional (R$1.200 a R$1.800).

Em relação à contribuição assistencial a entidade faz um
alerta. O valor aprovado pelo Sindicato do Rio (assembléia
do dia 9 de agosto) é o menor do Brasil: R$20, que serão
pagos uma única vez (mesmo valor do ano passado). Os
bancários precisam ficar atentos porque os banqueiros criam
boatos e mentiras para confundir a categoria. O Itaú, por
exemplo, está divulgando valores de sindicatos de outros
estados.

Dificuldades operacionais levaram o Sindicato a mudar
as datas para a entrega das cartas de renúncia ao desconto
assistencial. As novas datas são: 29, 30 e 31.  A entrega tem
de ser feita (individual e pessoalmente) em três vias, nos
seguintes endereços: Sindicato dos Químicos (Rua Andrade

de Figueira, 206, Madureira); Sindicato dos Professores do
Município do Rio de Janeiro (Sinpro-Rio), na Rua Manaí,
156, em Campo Grande; AABB Lagoa (Av. Borges de
Medeiros, 829); AABB Tijuca (Rua Haddock Lobo, 227,
térreo); e Auditório do Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502,
21º andar).

Este ano conquistamos o melhor acordo dos últimos anos.
A categoria respondeu com sabedoria ao apelo de unidade
dos sindicatos e da Contraf-CUT. A cada ano diminui o
número de cartas de oposição à contribuição assistencial e
isso deve-se à consciência política da categoria, que sabe
que o desconto contribui para um Sindicato mais forte.
Contribua e fortaleça ainda mais o seu Sindicato!

Rio tem a menor contribuição assistencial do Brasil

No último dia 18, a Comissão de Direitos Humanos do
Senado aprovou, por unanimidade, o projeto de lei que
aumenta de quatro para seis meses a licença-maternidade. A
proposta é uma importante conquista para pais e filhos e
como garante incentivos fiscais para a empresa que aderir
ao novo prazo, não tem por que não ser concedida. A licença-
paternidade passaria de cinco para 15 dias.

Como o projeto foi votado em caráter terminativo, segue
direto para a Câmara, onde, se aprovado, vai à sanção
presidencial. A autora da proposta, senadora Patrícia Saboya
(PDT-CE), comemorou a aprovação. “Está na hora de se
respeitar a mulher brasileira e as crianças”, disse. O objetivo
do projeto é reforçar a importância do vínculo entre mãe e
bebê, garantindo a amamentação nesses seis meses. Nos
primeiros meses de vida da criança, o leite materno funciona
como uma espécie de vacina para vários tipos de doenças
comuns no período.

Pelo segundo ano consecutivo, a Caixa Econômica
Federal lidera a lista das instituições financeiras mais recla-
madas no mês de agosto, com índice de 5,71 (o cálculo é
feito dividindo o número de reclamações pelo número de
clientes, multiplicado por 100 mil): foram 1.354 reclamações.
A história se repete no ranking de setembro, liderado pela
CEF com 1.874 queixas (847 são sobre atendimento). Em
segundo lugar vem o Santander, com 283 reclamações e
índice 3,52, seguido pelo HSBC (2,82),  pela Nossa Caixa
(2,11) e pelo Itaú (2,02).

RECLAMAÇÕES CRESCEM

As reclamações de clientes bancários crescem a cada
mês. Segundo o Banco Central (BC), o número de queixas
sobre o mau atendimento dos bancos cresceu 32,25% em
 três meses. As reclamações contra os 11 bancos com mais
de um milhão de clientes chegaram a 3.477 em setembro
deste ano, contra 1.722 do mesmo mês do ano passado, um
aumento de 102%. Depois da Caixa, vêm Santander, HSBC,
Unibanco e a Nossa Caixa.

“Os números ratificam a justeza das reivindicações do
Sindicato por mais contratações em todos os bancos, em
especial na Caixa Econômica, que reduziu seu quadro de
caixas em 45%, de janeiro de 2006 a meados de outubro
deste ano, em todo o país”, disse o diretor do Sindicato
Enilson Nascimento.

OUVIDORIAS

Por determinação do Banco Central, desde 1º de outubro
as instituições financeiras estão obrigadas a manter ouvidorias
para receber as reclamações dos clientes. Já o Banco Central
recebe reclamações de clientes insatisfeitos com seu banco
pelo telefone 0800-9792345.

ATENDIMENTO

Caixa lidera
queixas de clientes

As fortes chuvas que atingiram o Rio acrescentaram mais
um ponto à pauta da mesa-redonda na Delegacia Regional
do Trabalho (DRT), marcada para o dia 21 de novembro,
que reunirá o Sindicato e representantes da Caixa. Os poços
dos elevadores da ala situada na Rua Bitencourt da Silva (no
prédio Barrosão) foram invadidos pelas águas, prejudicando
o atendimento aos clientes.

 Além desse assunto serão debatidos a sinalização de
segurança em todo o prédio, reforma do 31º andar, limpeza
dos dutos do ar-condicionado central, conserto dos botões
dos elevadores e treinamento de escape, que não é feito há
mais de 10 anos.

“São pendências que vêm se acumulando, sem que a em-
presa tome qualquer providência. Mas na mesa-redonda não
vamos contemporizar e sim exigir solução”, disse o diretor
do Sindicato Paulo Matileti.

AUDIÊNCIA NA DRT

Funcionários da CEF
reivindicam segurança



O Rio, praticamente, parou na quarta-
feira. A principal ligação entre as Zonas
Norte e Sul, oTúnel Rebouças, perma-
neceu interditada, por conta de um des-
lizamento de terra.

O caos no trânsito cresceu com o
alagamento provocado pelas chuvas e a
ausência de policiamento. O problema
poderia ter sido minimizado caso a
prefeitura tivesse alertado a população

Chuva e deslizamento
param o Rio

sobre as conseqüências do deslizamento,
já na terça-feira, ou mesmo tomado as
medidas preventivas para impedir que ele
acontecesse. As chuvas afetaram também
a Zona Oeste e Baixada Fluminense. O
acesso aos andares do Sindicato ficou
inviabilizado devido à interrupção do
funcionamento dos elevadores, cujo poço
foi invadido pelas águas, trazendo risco
de curto-circuito.

CAOS NO RIO

HSBC abonará falta
provocada pela chuva
O HSBC vai abonar as faltas da última

quarta-feira, dia em que o Rio de Janeiro viveu
um verdadeiro caos em conseqüência das for-
tes chuvas. A informação é de Eliomar
Scheffer, assessor do diretor de Relações
Sindicais do banco, Gilmar Lepchack, e foi
repassada, nesta quinta-feira, ao diretor do
Sindicato Manoel Bodstein.

O contato de Bodstein com Scheffer foi
feito para apurar se seria concretizada a
ameaça do gerente-geral do Searj (Centro
de Serviços), Leandro Pion, aos funcionários
da unidade de que todos os que não conse-
guiram chegar por conta das chuvas seriam
descontados. Entre os atingidos estariam,
inclusive, deficientes físicos. Eliomar fez
questão de frisar que esta não era a posição
do banco e que, por tratar-se de uma situação
de exceção, em que as pessoas foram impe-
didas de chegar ao trabalho pelo caos em
toda a cidade, as faltas daquele dia, não
apenas no Searj como em todas as unidades,
seriam abonadas.

Na conversa com Scheffer, Bodstein
ressaltou que a ameaça do gerente foi profun-
damente equivocada e criou um clima de
grande mal-estar e descontentamento entre
os funcionários. Principalmente porque o
próprio Searj se encontrava cercado pelas
águas, dificultando o acesso de quem
conseguiu, a muito custo, chegar à unidade.
Procurado por Scheffer, Leandro passou a
negar que tivesse falado em desconto.

Mais realista que o rei, gerente-geral do Searj chegou a ameaçar com desconto

ABONO DE FALTA CONFIRMADO À COE

A informação de que as faltas de quarta-
feira serão abonadas foi confirmada pelo
diretor de Relações Sindicais, Gilmar
Lepchack, e pelo gerente-coordenador dos
Centros de Serviços do HSBC no Brasil,
Rubem Volgs, durante negociação com a
Comissão de Organização dos Empregados
(COE) do banco, na quinta-feira, em São
Paulo. O diretor do Sindicato Wanderley de
Souza (Jacaré) participou do encontro. A
negociação, que termina nesta sexta-feira
(26), trata de questões como plano odon-
tológico, plano de cargos e salários, assédio

O sistema porta a porta do Sindicato
vai levar bancários ao show de Zeca
Pagodinho, no próximo dia 25, no Citibank
Hall. As reservas podem ser feitas na
Secretaria de Cultura da entidade (2103-
4150/4151). O serviço inclui transporte em
vans com guia cadastrado na Embratur, de
casa ao local do espetáculo e de volta à
residência, jantar e custa R$ 140.

ANA CAROLINA E ALCIONE

Outros eventos, também no sistema
porta a porta, estão previstos para este
ano. Nos dias 9 e 10 de novembro,
respectivamente, acontecem os shows de
Ana Carolina (Vivo Rio) e Alcione
(Canecão). O preço do primeiro é R$ 150
e do segundo R$ 140, podendo ser
parcelados em duas vezes.

No dia 24 de novembro é a vez do
passeio à Feira de São Cristóvão (R$ 85),
com o direito a transporte, show e jantar.
E no dia 1° de dezembro, show do Roupa
Nova (R$ 140, parcelados em duas vezes).

 PASSEIOS À ILHA GRANDE E A ITACARÉ

Ainda há tempo de fazer sua reserva
para duas excursões imperdíveis: à Ilha
Grande, prevista para os dias 23, 24 e 25
de novembro; e a Itacaré (BA), em janeiro.
O primeiro passeio, à belíssima ilha
fluminense, vai ser em  ônibus com ar-
condicionado, guia de turismo, serviço de
bordo, com hospedagem em pousada com
meia-pensão. O preço é  R$ 392, que po-
dem ser pagos em três vezes. Crianças de
6 a 10 anos pagam R$ 280.

A excursão a Itacaré (BA), cidade
repleta de belezas naturais e paisagens
paradisíacas, em meio à Mata Atlântica,
será de 14 a 24 de janeiro. Estão incluídos
o transporte em ônibus com ar-condi-
cionado, guia turístico credenciado da
Embratur, pousada com meia-pensão,
além dos passeios à Península de Maraú,
Taipus de Fora, Jeribucaçu, Itacarezinho,
Prainhas, além de rafting e passeio de
barco a Cachoeira e Pancada Grande. O
preço é R$ 1.950 e pode ser pago em
cinco vezes (a partir de outubro). Crianças
de 6 a 10 anos, R$ 1.400.

Porta a porta
tem show de

Zeca Pagodinho

As demissões decorrentes da reestrutura-
ção do Banco Mercantil do Brasil (BMB)
foram motivo de debates na reunião da
Comissão de Organização dos Empregados
(COE), realizada na quarta-feira (24), na
Federação dos Bancários RJ/ES. O centro
das discussões foram as dispensas ocorridas
no Espírito Santo e o fechamento da agência
no município capixaba de Cariacica.

Ficou acordado que a COE vai pedir à
Contraf./CUT e à Federação que agendem
uma reunião com a direção do banco para
tratar do assunto.

No primeiro trimestre deste ano, o BMB
fechou nove agências no Estado do Rio. Em
audiência na Delegacia Regional do Trabalho
(DRT), o banco assegurou que não faria mais
demissões, nem desativaria mais nenhuma
agência. Entretanto, a empresa quebrou esse
compromisso e já anunciou que vai encerrar
as atividades de agências em Goiás, Minas
Gerais, Distrito Federal, Espírito Santo e
Pernambuco.

BMB

Demissões em
pauta de negociação

com o banco

moral, RMO e certificado da Anbid. Como
o encontro foi de dois dias, o jornal não
publica o resultado na edição de hoje.

PREMIER IPANEMA

O Sindicato recebeu denúncias de que na
agência Premier, da Rua Visconde de Pirajá,
em Ipanema, atitudes típicas de assédio moral
estão se tornando uma prática corriqueira. A
gerente titular da unidade age com visível
descontrole. Trata os funcionários aos gritos,
discrimina e exige trabalho depois de cumprida
a jornada. Em vez de estímulo à produtividade,
a gerente está fomentando o desânimo.

VITÓRIA CONTRA O ARBÍTRIO

Sindicato anula notificação de
Rosinha contra aposentados do Banerj
A Justiça considerou nula a notificação

emitida em abril de 2005 pelo Rio Previ-
dência, por ordem da então governadora Ro-
sinha Garotinho, e que obrigava os
aposentados da extinta Previ Banerj a
renunciar às ações judiciais em curso
contra o banco do estado e o Itaú,
e a devolver os valores já re-
cebidos. A sentença, do último
dia 9, é da juíza Sônia Maria da
Silva Gomes, da 68º Vara do
Trabalho, e responde à ação
movida pelo Sindicato em nome
dos participantes do fundo de
aposentadoria, confirmando a
tutela antecipada concedida
anteriormente.

O diretor do Sindicato Ronald Carvalho-
sa comemorou a decisão: “A sentença, emi-
tida a partir da análise do mérito da ação, foi
uma vitória importante, pois restabelece os
direitos dos nossos aposentados de enve-
lhecerem com dignidade. Ela torna sem efeito
o gesto arbitrário e ilegal da governadora
Rosinha, que beneficiava o Itaú”. A juíza fixou
ainda indenização, a ser paga pelo Itaú, no
valor de um mês de complementação de
aposentadoria, pelos danos morais causados
a cada aposentado, além de multa no mesmo

valor por mês de descum-
primento. O governo estadual, o

banco do estado e o Itaú ainda podem
recorrer, mas a notificação continua sem
validade legal. O dirigente chamou atenção
para o fato de esta ser a segunda mani-
festação da Justiça a confirmar que o Itaú é o
sucessor do Banerj, também na questão
previdenciária.

COAÇÃO

Em sua sentença, a juíza afirma que a
notificação do Rio Previdência foi uma

flagrante coação, um dos fundamentos para
a sua decisão. “O que se observa é uma

clara renúncia a qualquer direito por-
ventura conquistado e, ainda, a falta

de qualquer manifestação de livre
vontade, na medida em que se o
empregado não aderisse às
condições impostas perderia
o direito de continuar rece-
bendo as suas complemen-
tações de aposentadoria”.

Cita os argumentos da
Procuradora do Traba-
lho Maria Juliete Tepe-
dino de Bragança, que
considera a notificação
um ataque aos direitos
previdenciários e traba-

lhistas dos aposentados,
além de uma flagrante violação

do Estatuto do Idoso. Para a repre-
sentante do Ministério Público do Trabalho,
“a tentativa de coagir os aposentados e
pensionistas a renunciar direitos, sob a
ameaça de supressão da complementação de
aposentadoria, desconsidera impiedosamente
a dignidade dos notificados, cerne de todo
um conjunto de garantias e direitos a que se
denomina Direitos Humanos”.


